
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO

FACULDADE DE ENFERMAGEM

PROGRAMA DE DISCIPLINA

DISCIPLINA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ENFERMAGEM II 

GRADE: RESOLUÇÃO CEPEC 
Nº 831 MATRIZ CURRICULAR: BACHARELADO E LICENCIATURA

SEMESTRE:  Anual ANO: 2011

CARGA HORÁRIA TOTAL:

250 horas

CARGA HORÁRIA TEÓRICA: 

           00 horas

CARGA HORÁRIA PRÁTICA: 

   250

DATA E HORÁRIO: Segunda feira a quinta feira das 7h às 15horas 

PROFESSOR COORDENADOR DA DISCIPLINA: Profa. Dra. Ana Lúcia Queiroz Bezerra

PROFESSORES  DA DISCIPLINA: Anaclara  Ferreira  Veiga  Tipple;  Ana  Lúcia  Queiroz  Bezerra,  Regiane 

Aparecida Barreto, Ana Karina Salge, Karina Suzuki, Karina Siqueira Machado, Lílian Varanda, Marcos André, 

Lizete  Malagoni,  Marinésia  Prado Palos,  Maria  Márcia  Bachion,  Sheila  Araújo  Teles,  Sandra  Brunini,  Virginia 

Visconde Brasil.

EMENTA DA DISCIPLINA

Estágios  supervisionados  em  hospitais  gerais  e  especializados  do  Sistema  Único  de  Saúde  (SUS). 

Prática gerencial em enfermagem. Planejamento, implementação e avaliação da assistência e do serviço 

de  enfermagem. Desenvolvimento de recursos humanos na área de saúde.

OBJETIVO GERAL

Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de: Atuar no contexto dos serviços de enfermagem em 

unidades  hospitalares  e  refletir  sobre  questões  administrativas  nas  dimensões  tecnocientíficas, 

comportamentais e educacionais do mundo do trabalho na perspectiva da formação dos profissionais de 

enfermagem.

Rua 227 Qd. 68 St. Leste Universitário – Goiânia-Go. CEP- 74080-605

Fones: 62-3209-6280 Ramal 200– FAX – 62-3209-6282 – www.fen.ufg.br

http://www.fen.ufg.br/


OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Identificar o contexto da unidade de trabalho como parte de um todo do Sistema de Saúde, sua relação 

com a realidade organizacional e do serviço de enfermagem para o alcance da integralidade das ações 

nos serviços e assistência à saúde;

Aplicar a referencia e contra referencia na dinâmica de atendimento ao usuário;

Elaborar  um plano  de  intervenção  na  unidade  de  trabalho,  organizando  e  priorizando  as  atividades 

evidenciadas no diagnóstico da realidade; 

Desenvolver ações de enfermagem que favoreçam a qualidade da assistência e do trabalho em equipe 

interdisciplinar no contexto do SUS.

Analisar o processo de gerenciamento de recursos humanos, financeiros, materiais e físicos no trabalho 

de enfermagem;

Aplicar os princípios da liderança para o alcance dos objetivos propostos no planejamento da unidade; 

Desenvolver habilidades de coordenação de grupos na execução dos processos de trabalho assistencial, 

gerencial e educacional em enfermagem;

Posicionar-se  criticamente  diante  dos  métodos  de  organização  do  trabalho  da  enfermagem: 

desenvolvimento dos sistemas de informação, programas e métodos assistenciais;

Interagir com grupo de profissionais e acadêmicos utilizando os princípios do relacionamento interpessoal 

e da comunicação em saúde com vistas a assegurar o compartilhamento de informações, conhecimentos, 

experiências e idéias;

Identificar oportunidades inovadoras, prevendo riscos e executando ações de forma segura para usuários 

e colaboradores;

Desenvolver idéias inovadoras, facilitando ações do cotidiano da assistência em enfermagem;

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Políticas públicas de saúde de baixa, média e alta complexidade;

2. Organização do trabalho em Unidade de Serviços de Enfermagem; 

3. Planejamento operacional em unidade de Serviço de Enfermagem;

4. Competências do enfermeiro no gerenciamento da assistência de enfermagem em Unidade de 

Serviço; 

5. Estratégias para coordenação do trabalho em equipe;

6. Aspectos gerais da qualidade em Serviço de Enfermagem;

7. Supervisão e avaliação de serviços: indicadores de serviço e assistência. 

PROCEDIMENTOS DE ENSINO
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Metodologias ativas segundo o referencial de Carlos Maguerez. 

Elaboração do planejamento e no gerenciamento, segundo o referencial teórico da administração e da 

assistencia em enfermagem;

Leituras  dirigidas;  Seminários;  Atividades  grupais:  discussão  de  situações-problema  de  cenários  de 

prática priorizando a integralidade da assistência e da atenção ao usuário, contemplando, desde a sua 

admissão até o retorno à comunidade, exercitando a contra referência e referência conforme os princípios 

do SUS;

Grupos de dois alunos em atividades de gerenciamneto de enfermagem em diferentes cenários de prática 

acompanhados por docentes da FEN/UFG e gerentes de serviços das unidades selecionadas. 

Elaboração de relatório com a síntese das experiências vivenciadas nos cenários de prática.

ATIVIDADES INTEGRADORAS 

Planejamento e intervenção em diferentes cenários de prática na área da formação profissional visando o 

alcance da integralidade, da assistência e atenção à saúde dos usuários.

Discussão em pequenos grupos sobre as experiências desenvolvidas nos cenários de prática, articulando 

o conhecimento de outras disciplinas.

Apresentação pública do plano operacional desenvolvido nas unidades de serviço de enfermagem com a 

presença dos preceptores e orientadores.

Realização de Seminário de Educação Continuada com a participação de acadêmicos e profissionais dos 

diversos campos da prática. 

RECURSOS DIDÁTICOS

Os cenários de prática, multimídia, materiais e simuladores de práticas de enfermagem.

CENÁRIOS DE PRÁTICA ENVOLVIDOS

Sala de aula da Faculdade de Enfermagem/ UFG, Unidades de Enfermagem de: Hospital das Clínicas da 

UFG; CEROF, CRER, HDT, Hospital Materno Infantil, Maternidade Nossa senhora de Lurdes.

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

A avaliação deverá ser continua constando de duas partes:

1 - Formação de competências dos alunos nas ações planejadas e realizadas durante o decorrer do 

período do estágio e no cumprimento das normas disciplinares. (Ficha de Avaliação). 

2 - Análise dos relatórios elaborados em grupo, incluindo as atividades planejadas e ações realizadas 

demonstradas por meio de indicadores.

       Ao final serão duas notas que incluem: planejamento inicial e relatórios; avaliação do preceptor e 

orientador, participação nas atividades integradoras. 

      Será aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 7,0 e freqüência mínima de 75% nas 

atividades da disciplina.

CRONOGRAMA 
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I Grupo - 28 de fevereiro a 22 de Abril      II Grupo – 26 de Abril a 17 de Junho

Unidades  do  Hospital  das  Clinicas  da  UFG  –  CME,  CC,  UTI  Clínica,  UTI  Cirúrgica,  UTI  Neonatal, 

P.Socorro  Adulto, P. Socorro Infantil – SERUPE, Maternidade, Clinica Médica, Clínica Cirúrgica, Clínica 

ortopédica,  Clínica Tropical,  Clinica Pediátrica,  Hemodiálise,  Centro de Referência em Oftalmologia – 

CEROF.

Unidades da Secretaria de estado da Saúde -, UTI Materno Infantil, Hospital de Doenças Tropicais- HDT

Hospital Filantrópico -  Centro de Reabilitação - CRER
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